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nado na Itália. Os ex-chefes 
Jânio Nogueira e João Car-
los Campos fizeram cursos 
nos EUA e Alemanha, res-
pectivamente.

Outros profissionais da 
Seção também realizam 
esta técnica, como os neu-
rocirurgiões Antonio Aversa, 
que aprendeu o procedi-
mento nos EUA, e Leopoldo 
Morais Filho, que recente-
mente utilizou a endoscopia 
com navegação (orientação 
computadorizada) para re-

tirar um tumor da cavida-
de orbitária. Foi a primeira 
vez que o procedimento 
foi utilizado no INCA para 
este fim. “A técnica evitou a 
abertura do crânio, reduzin-
do o tempo de cirurgia, de 
internação e o principal, di-
minuindo consideravelmen-
te a exposição do paciente 
a infecções e complicações”, 
explicou o neurocirurgião, 
que fez a especialização em 
endoscopia na Áustria. i

Ex-ministro da Saúde participa de 
aula inaugural

Neurocirurgia 
tem novo chefe

i

Seis anos depois, Hélio 
Lopes volta a comandar 
a Seção de Neurocirurgia 
do INCA

A Seção de Neurocirurgia passou 
a ser liderada, desde março, pelo 

neurocirurgião Hélio Lopes. Formado pela 
Escola de Medicina de Vitória em 1978, 
Hélio Lopes foi admitido no INCA em 1982 
e esteve à frente da Seção por 11 anos, no 
período entre 1992 e 2003.

O novo chefe da Neurocirurgia ressalta, 
como uma das metas de sua gestão, que a 
Seção continue investindo na incorporação 
de avanços tecnológicos, como é o caso da 
neurocirurgia endoscópica. A técnica, uti-
lizada em tumores da base do crânio, foi 
aprendida por uma série de integrantes da 
Seção, incluindo Hélio Lopes, que foi trei-

Pesquisadores visitam instituição mexicana

Jatene fez uma reflexão sobre a 
saúde pública no Brasil

Foi aberto, oficialmente, dia 2 de março, o ano le-
tivo dos programas de pós-graduação stricto sen-

su e lato sensu, residência em medicina e enfermagem, 
e dos cursos de especialização e qualificação de nível 
técnico do INCA. A aula inaugural foi ministrada pelo 
ex-ministro da Saúde, Adib Jatene, no auditório Moacyr 
Santos Silva, prédio sede do Instituto. Durante a pales-
tra, Jatene ressaltou a importância da humanização no 
atendimento. “O doente, independentemente da classe 
social, da cor ou do credo, é um ser aflito. Todo doente 
tem medo. O oposto do medo não é a coragem, é a fé. 
O doente precisa acreditar e aí está o lado humano que 
o profissional de saúde precisa ter. Ele precisa fazer o 
doente acreditar”, disse.

O coordenador de Ensino e Divulgação Científica, 
Luiz Claudio Thuler, que assumiu recentemente a fun-
ção, agradeceu a confiança depositada nele para ocupar 
o cargo e pediu a todos os profissionais de saúde pre-
sentes que nunca esqueçam do lado humano da profis-

são. O diretor-geral Luiz Antonio Santini também 
esteve presente ao evento. “É uma felicidade para o 
INCA formar profissionais qualificados. Todos esses 
programas de ensino são muito importantes não só 
para a formação de vocês como também para o Ins-
tituto”, destacou. i

Os responsáveis pelo Banco Nacional 
de Tumores e DNA (BNT) do INCA, 

José Cláudio Casali e Gustavo Stefano-
ff, conheceram o Instituto Nacional de 
Cancerologia do México (INCan).

Durante a visita, entre os dias 12 e 
15 de fevereiro, Casali e Stefanoff par-
ticiparam da XXVI Reunião Médica do 
INCan, na qual foram discutidos dife-
rentes temas sobre bancos de tumores. 
A unificação de processos referentes ao 
consentimento informado dos pacien-
tes doadores, logística operacional de 

coleta de amostras biológicas e controle de qualidade de amostras e informações 
padronizadas foram alguns dos assuntos abordados. “A principal contribuição des-
te encontro foi o fortalecimento do compromisso de cooperação técnico-científica 
entre as duas instituições, favorecendo a consolidação da Aliança Latino-Ameri-
cana e do Caribe para o Controle do Câncer”, explicou Gustavo Stefanoff.  i

Casali e Steffanoff posaram para foto com representantes do INCan


